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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br. Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  Boa leitura!
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    Dedico este livro aos meus pais, Roberto e Ira Grinberg, que me deram as primeiras lições de liderança.


    À minha querida esposa, Dani, que me ajuda todos os dias a me tornar um líder melhor, e às minhas filhas, Isabela e ­Mariana, que me proporcionam a melhor experiência de liderança do mundo – a de ser pai.
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  Agradeço a todos aqueles que, de uma ­maneira ou de outra, me ajudaram a desenvolver e cul­tivar o “instinto da liderança”. Em especial a: Lourença Bar­­bosa, Ricardo ­Grinberg, Elisabete Bernardo, Sidney Bernardo, Joel Ferreira, Rosely Boschini, Ricardo Shinyashiki, ­Roberto Shinyashiki, Helder Eugênio, Danyelle Sakugawa, Rosângela Barbosa, Marília Chaves, César Souza, Alexandre Slivnik, Moises Swirski e a todos os meus colegas da BTS.


  Prefácio
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  O benefício de quem escreve o prefácio é poder ler o livro antes dos outros. É o prazer de descobrir primeiro. Renato conversa com seu leitor ensinando conceitos, contando histórias, opinando e convidando à reflexão. Ele se torna cúmplice do leitor, por que coloca a si mesmo, a própria vivência como parte do relato. A leitura foi um prazer. Você termina e diz: vou começar de novo, tem tanta coisa que preciso aprender a cuidar.


  Renato inclui e soma. Os conceitos dos principais autores e pesquisadores de liderança vêm vivos nas histórias, nos relatos de atitudes de líderes e de sua vivência.


  O livro é uma jornada em busca da essência da li­derança.


  O desenvolvimento da liderança tem sido um desafio e um aprendizado permanente na minha jornada pessoal como educador e empresário. Meu primeiro encontro com Renato, mesmo sem muitas apresentações, começou com um debate sobre como criar equipes de alto desempenho. E, acho que foi por isso que Renato me honrou com o convite para escrever este prefácio.


  A vida é um esporte coletivo. Muitos levam anos para aprender isso.


  Vivemos e nos realizamos em equipes. O líder da equi­­pe é aquele que escolheu cuidar dos demais e do objetivo coletivo. Pensa no outro antes de pensar em si próprio. E se realiza pela realização dos seus liderados e da equipe.


  Renato nos fala do papel do líder. Para um educador, o principal papel do líder é acreditar no liderado: oferecer o desafio certo, acompanhar e impulsionar para que desenvolva seu potencial.


  Quando o líder inclui alguém na sua equipe é porque ­decidiu que vai se dedicar a esse alguém. Vai saber o que ele pensa e o que sente. Se você quiser conquistar corações e mentes, vai precisar liderar tanto com o coração, quanto com a cabeça.


  A motivação no trabalho em equipe não vem apenas de estar fazendo o que gostamos. Vem, principalmente, de estar junto com pessoas de que gostamos. Só gostamos de quem conhecemos. Renato aponta que sem sinceridade não há liderança, nem a possibilidade de criar equipes que façam a diferença.


  O ambiente de trabalho não é um lugar fácil de falar a verdade, de maneira simples e clara. Onde existe hie­rarquia, o desempenho de um vai ser avaliado por outro. Isso, por si só, já cria dificuldades para o diálogo objetivo e sincero.


  O livro provoca o leitor a se perguntar: Como quer li­derar? Quer ter um diálogo claro e honesto? Quer sinceramente saber o que está dando certo e o que está dando errado? Você quer saber quando falhou? Vai reagir com raiva ou com gratidão quando alguém apontar os seus ­erros? E separa o verdadeiro líder do “pseudolíder”.


  O verdadeiro líder se reconhece pela coerência entre a palavra e a ação. Entretanto, a integridade do líder não está no pacto com os liderados. Está no pacto que faz consigo mesmo.


  A liderança é um meio, não é um fim em si mesmo. As equipes só persistem enquanto estão engajadas com uma causa maior e superior aos interesses de cada um dos seus integrantes. Os líderes de sucesso se adaptam às circunstâncias, têm coragem de mudar os caminhos, mas são ­inflexíveis na sua determinação pela causa e pelos resultados almejados. O valor de um líder é medido pelo quanto avançou em direção aos resultados.


  Vivemos num mundo com carência de líderes verdadeiros. Este livro ajudará o leitor a descobrir a liderança dentro de si. Dessa maneira, o livro contribui com a educação de novas gerações de melhores líderes que farão a diferença para criar um mundo melhor. Não vamos resolver novos problemas com velhas soluções.


  Moises Swirski


  Sócio-executivo da MSW CAPITAL com carreira de professor e empresário.

  A MSW atua como advisor na estruturação, avaliação de negócios e em processos de M&A. Na área de educação, a MSW atua na formação em Finanças e Investimentos e em programas in company de desenvolvimento de empresários.

  Cofundador do COPPEAD/ UFRJ e do PDG EXEC


  Apresentação
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  Talvez liderança seja o assunto mais discutido e pesquisado tanto no mundo corporativo quanto na esfera sociopolítica. Novas teorias a respeito das competências necessárias para um profissional desenvolver sua liderança surgem a todo instante com o intuito de fornecer um mapa para quem quer se tornar um grande líder. Entretanto, será que essa habilidade é algo inato ou ela pode ser desenvolvida? Essa pergunta é, provavelmente, tão frequente quanto as pes­­quisas sobre o tema. E, em geral, ela se apresenta quando uma organização se depara com a inexo­rável necessidade de desenvolver a liderança atual e futura da empresa.


  Depois de ter assistido a dezenas de palestras, lido cen­tenas de livros e artigos, feito diversos cursos em respeitadas instituições e com grandes mestres como John Kotter, John Maxwell e David Ulrich, ter escrito dois livros e de­zenas de artigos, inclusive para o site da prestigiada ­Harvard Business Review Brasil, e contar com vinte anos de expe­riência ­prática em liderança, desde minha época de músico, liderando ban­­das, até minha experiência corporativa, liderando equipes, departamentos e organizações, posso dizer, sem falsa modéstia, que tenho bagagem suficiente para emitir opinião relevante sobre essa questão...


  Caro leitor, minha opinião é de que... eu também não tenho certeza!


  Antes de fechar este livro com desdém e ir até a livraria mais próxima para pedir seu dinheiro de volta, permita-me elaborar melhor a minha conclusão. Na verdade, não estou certo sobre se a liderança é uma habilidade inata. Lendo diversas fontes de informação, em alguns momentos chego à conclusão de que até pode ser, mas, honestamente, tanto faz, pois deduzi que essa questão é irrelevante.


  Tenho plena convicção do seguinte: qualquer habilidade humana é passível de ser desenvolvida ou melhorada, pelo menos até certo nível. Há uma frase no mundo de recrutamento e seleção que diz: “Você pode contratar um peru e ensiná-lo a subir em uma árvore, mas é muito mais fácil contratar um macaco!”. Embora seja absolutamente verdadeira, essa frase admite de maneira implícita que, hipoteticamente, seria possível desenvolver habili­dades em um cenário tão extremo como no caso de um peru subir em uma árvore.


  Analisando melhor essa frase, eu diria que o peru terá mais chances de subir na árvore do que o macaco, se ele, o peru, es­­tiver mais determinado do que o macaco a subir nessa árvore.


  Voltando para a questão do líder especificamente, uma das poucas certezas que tenho é de que a excelência em ­liderança é fundamental para gerar não só empresas mais produtivas, rentáveis e duradouras, mas também para construirmos uma sociedade mais civilizada, susten­tável e, principalmente, mais adaptada aos inúmeros de­safios de lidar com uma população de 7 bilhões de pessoas – que, de acordo com um relatório da Organização das Nações Unidas (ONU) de junho de 2013, deve chegar a 9,6 bilhões em 2050. Adaptando uma das célebres frases de John Maxwell, acredito piamente que “tudo prospera ou padece de acordo com a liderança”.


  Provavelmente nunca chegaremos a ser líderes tão relevantes para o mundo como foram Martin Luther King, Nelson Mandela ou Mahatma Gandhi. Ou ainda nunca chegaremos perto da magnitude de líderes empresariais como Jack Welch, Bill Gates ou Jorge Paulo Lemann. Eles podem ter sido, ou ainda são, verdadeiros “líderes inatos”. Podemos, porém, ser os melhores líderes possíveis.


  O slogan do exército norte-americano que busca recrutar jovens para seguir a carreira militar (nos Estados Unidos, alistar-se no exército não é obrigatório como no Brasil) exemplifica o que quero dizer aqui: “Be all you can be”, algo como, “Seja tudo o que você pode ser”. Em outras palavras, não sabemos quão grandes líderes podemos nos tornar, mas podemos fazer tudo o que estiver ao nosso alcance para nos tornarmos os melhores líderes possíveis e isso se aplica à liderança em todas as áreas da vida.


  O slogan do exército norte-americano que busca recrutar


  Esse tem sido o norte do meu trabalho como executivo, em­­presário, professor, autor e palestrante. Nos meus livros ante­riores, A estratégia do olho de tigre (Gente, 2011) e O instinto do sucesso (Gente, 2013), detive-me no desenvolvimento profissional e na busca da excelência e da alta performance de cada indivíduo, o que obviamente também se refere à liderança.


  Neste novo livro, porém, eu me concentrarei na busca da excelência e da alta performance como líder, mais uma vez fazendo uma analogia com o mundo natural e apresentando conceitos de liderança que também podem ser observados na natureza.


  Demonstrações das principais competências de um líder, em sua essência mais básica, fazem parte da realidade de muitas espécies do reino animal. Por exemplo, de acordo com o doutor Rick Johnson, fundador da consultoria CEO Strategist, em uma matilha de lobos o macho alfa muitas vezes exerce uma liderança compartilhada com a fêmea alfa e outros membros da matilha. Em geral, seis ou sete lobos são “encorajados” a se desenvolver e estar preparados para assumir a posição de líder, caso haja necessidade. Ocasionalmente, o líder de facto da matilha permite que outro lobo assuma a liderança por um tempo.


  Ou ainda, ao contrário da maioria das espécies do reino animal em que o líder tipicamente é o mais forte, no mundo dos elefantes é a matriarca, em geral a fêmea mais velha, a ­líder da manada. Ela não exerce a liderança com base na força física, mas sim na criação de um ambiente colaborativo em que todos os membros da manada cuidam uns dos outros, sem deixar para trás um único elefante, mesmo que esteja doen­te ou com dificuldades para se locomover. No nosso mundo, essa maneira de liderar estaria mais próxima de um líder que inspira os outros a segui-lo em vez de usar a autoridade formal.


  Após esta leitura você também poderá desenvolver o que chamo de “instinto da liderança” e estará mais bem preparado para se tornar um verdadeiro líder. Também ­estará mais equipado para reconhecer e evitar os erros mais comuns que atrapalham o caminho de qualquer líder, como:


  
    	falta de visão de longo prazo, o imediatismo;


    	comunicação infrequente e imprecisa;


    	inabilidade de inspirar os liderados para atingirem um objetivo em comum;


    	subestimação da importância da execução... não “arre­­gaçar as mangas”;


    	microgerenciamento e falta de desenvolvimento de sua equipe;


    	inflexibilidade, inadaptabilidade e acomodação;


    	falta de propósito claro, de uma missão.

  


  Não importa se a pessoa é um líder com ou sem título, de um simples condomínio de apartamentos ou de uma corpo­ração multibilionária, se ela exerce sua função com excelência, efetividade e integridade, esteja certo de que possui ou desenvolveu o instinto da liderança. No decorrer deste livro, você também entenderá como desenvolver esse “instinto” para ser capaz de liderar em qualquer situação ou ambiente.


  Introdução
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  A decisão de ser um líder
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  Mais um dia terminava e a solução para aquele grande desafio que se apresentava a sua frente ainda não estava clara. Ele sabia que não tinha mais muito tempo e que logo deveria tomar uma decisão. A questão que mais o preocupava é que essa de­cisão não só ia impactá-lo, mas todos os seus se­­guidores. Eles poderiam ter a vida drasticamente alterada para sempre, caso o plano de ação não obtivesse o resultado esperado. O que fazer?


  Em alguns momentos surgia uma vontade de literalmente sair correndo e deixar aquela situação para trás em uma tentativa de se livrar do problema. In­felizmente, isso não era possível. Talvez, então, delegar a questão para que outro pudesse decidir? Também não era viável, pois todos olhavam para ele como o único ser capaz de tomar aquela decisão... a esperança de seus liderados em se salvarem daquela situa­­ção era o mais forte aliado deles naquele mo­­mento. Sem a esperança de que seu líder pudesse conduzi-los à vitória, não adiantaria nem mesmo tentar, pois seus destinos já teriam sido definidos da pior maneira possível.


  O que fazer? O que fazer? De um lado, a ação que parecia mais viável para solucionar a questão, com certeza, resultaria no sacrifício de alguns, talvez de muitos. De outro lado, esperar mais para que uma solução mais adequada aparecesse poderia significar o sacrifício de todos. O que fazer? Movido por um ­rigoroso senso de responsabilidade, considerar sacrificar qualquer um dos seus liderados era algo inadmissível para ele. Seria o seu atestado de fracasso como líder. Mas... não havia mais tempo. A decisão e a ação quase imediata teriam de ser tomadas nesse momento ou o pior aconteceria.


  Ciente de sua posição de líder, fez um movimento impensável, atirou-se à frente dos inimigos formando uma espécie de escudo entre aqueles que os atacavam e os seus seguidores, que conseguiam, assim, fazer a travessia daquele caminho que os levaria para um lugar seguro. Infelizmente, ele não conseguiu realizar a travessia, porém cumpriu sua missão, pois todos os seus seguidores estavam sãos e salvos graças ao seu ato de coragem e generosidade e de sua demonstração de verdadeira liderança.


  Essa história pode representar a saga de um macho ou de uma fêmea alfa que se sacrifica para salvar seu bando da perseguição de predadores. Ou a jornada de um general do exército que coloca a segurança de seu pelotão acima da própria vida. Ou de um bombeiro que, sem opções, arrisca a própria vida para salvar pessoas que nem conhece. Ou até mesmo a luta de um CEO que tenta evitar demissões e, em um ato de coragem, decide reduzir o próprio salário e seu bônus, a fim de cortar custos e comunicar ao conselho de acionistas que colocará o cargo à disposição, caso não concordem com sua estratégia de recuperar a lucratividade da empresa sem demitir funcionários.
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